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(Relações entre área basal, densidade e precipitação no cerrado) 
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RESUMO: (Área basal e densidade estão relacionadas a variações na precipitação em uma 

comunidade arbustivo-arbórea de cerrado?) A precipitação é um fator limitante na maioria dos 

ecossistemas mésicos, como os cerrados. Nesses ambientes ocorre baixa disponibilidade de água para o 

recrutamento, crescimento, reprodução, ciclagem de nutrientes e produtividade líquida do ecossistema. 

Nosso objetivo foi responder se existe relação entre variações anuais de precipitação, área basal e 

densidade da comunidade arbustivo-arbórea em um fragmento de cerrado denso. Realizamos o estudo 

em Itirapina – SP, onde coletamos os dados em uma parcela permanente de 40m x40 m. Os 

procedimentos de coleta foram padronizados e realizados entre 2002 e 2011. Para alcançar nosso 

objetivo, utilizamos dados de área basal e densidade de indivíduos para a comunidade arbustivo-

arbórea. Não encontramos correlação entre a área basal, densidade para comunidade e pluviosidade 

anual. Apesar do longo período de tempo analisado nesse trabalho, verificamos que a diminuição da 

pluviosidade em alguns anos não foi um fator limitante para o incremento em área basal e densidade de 

indivíduos no fragmento estudado, o que pode estar relacionado ao sistema subterrâneo profundo 

apresentado pelas espécies de Cerrado. 
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Introdução 

A precipitação é um fator limitante na maioria dos ecossistemas mésicos (Weltzin et al. 2003), 

essas regiões são altamente dependentes da disponibilidade de água para o recrutamento, crescimento, 

reprodução, ciclagem de nutrientes e produtividade líquida do ecossistema (Smith et al. 2000, Weltzin 

et al. 2003). Modelos climáticos mostram que emissões antrópicas de gases do efeito estufa podem 

causar um aumento da temperatura superficial global média entre 1,4°C e 5,8°C durante este século e 

secas severas poderão tornar-se mais frequentes (Easterling et al. 2000, IPCC 2007). Tal aquecimento 

pode alterar padrões globais de circulação de massas de ar e ciclo hidrológico, o que pode acarretar 

mudanças nos regimes de precipitação global e regional, e diminuição da disponibilidade hídrica para 

plantas em muitos ecossistemas (Easterling et al. 2000). 

A savana neotropical é um ecossistema mésico que configura a segunda maior formação vegetal 

na América do Sul, sendo que o Cerrado brasileiro compreende a maior formação das Américas, com 

cobertura de aproximadamente dois milhões de quilômetros quadrados (Goodland 1971). Os principais 

fatores que influenciam a estrutura da vegetação nos Cerrados incluem pronunciada sazonalidade de 

precipitação, frequência de fogo, baixa fertilidade dos solos (Haridasan 2000), altas temperaturas e 

baixa umidade (Scholz et al. 2010). A baixa umidade relativa no Cerrado impõe alta demanda 

evaporativa durante a prolongada estação seca (Scholz et al. 2010). 

Os modelos para explicar o funcionamento de savanas neotropicais consideram as variações 

sazonais na disponibilidade de água como o principal fator limitante da produtividade vegetal (Medina 

& Silva 1990). No Cerrado a sazonalidade é dada pela presença de uma estação seca de quatro a seis 

meses de duração, que reduz a disponibilidade de água principalmente nas camadas superficiais do solo 

durante esta estação (Nardoto et al. 1998, Jackson et al. 1999). Diante disso, nosso objetivo foi 

responder se existe relação entre variações anuais de precipitação, área basal e densidade da 

comunidade arbustivo-arbórea em um fragmento de cerrado denso? Desta forma, nossa hipótese é de 
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que em anos com precipitação mais elevada haveria um maior incremento em área basal e aumento da 

densidade da comunidade arbustivo-arbórea.  

   

Material e Métodos 

Área de Estudo – Realizamos o estudo em um fragmento localizado na Estação Experimental de 

Itirapina (E.E.I.), no município de Itirapina – SP (22°15’51”S  47°51’10”W), denominado Valério. 

Esse fragmento está a uma altitude média de 760m e apresenta fisionomia de cerrado denso (F. Martins 

comm. pess.). O clima da região é caracterizado como Cwa - temperado macrotérmico com inverno 

seco não rigoroso, com precipitação anual média de 1.425mm (Delgado 1994) e o solo é classificado 

como Neossolo Quartzarênico (Oliveira & Prado 1984). 

Coleta e Análise de Dados – Coletamos os dados em uma parcela permanente de 40m x 40m 

composta por 64 sub-parcelas de 5m x5m, totalizando uma área de 0,16ha. O critério de inclusão 

adotado para os indivíduos foi diâmetro a altura do solo (DAS) ≥ 3cm). Utilizamos um banco de dados 

coletados de maneira padronizada desde 2002 ao qual acrescentamos os dados de 2011.   

Calculamos os valores de área basal a partir do diâmetro à altura do solo (DAS) com a seguinte 

fórmula: AB=(DAS/2)2.π, onde AB= área basal. Utilizamos os dados de precipitação anual do período 

entre 2001 e 2010, disponibilizados no site do CIIAGRO (www.ciiagro.sp.gov.br). Calculamos a taxa 

de crescimento em relação a área basal e densidade de indivíduos na comunidade para avaliar as 

diferenças entre os anos, utilizando a fórmula:  

 

Onde: λ é a taxa de crescimento; No é valor de área basal/densidade inicial e Nt é o valor de 

área basal/densidade no tempo t.  
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Para análise dos dados, como a distribuição dos dados de área basal, densidade e pluviosidade 

não foi normal mesmo após transformação em logaritmos, utilizamos correlação de Spearman com 

tempo de atraso (time lag) de um e dois anos com o programa R Development Core Team (2010).  

 

Resultados 

 A amplitude de variação da área basal na comunidade foi de 41,47 m²/ha em 2003 a 49,14 

m²/ha em 2004 e para pluviosidade anual essa amplitude foi de 1081,2mm em 2008 a 1913,2mm em 

2009 (Figura 1). A densidade de indivíduos da comunidade variou de 4725 ind/ha em 2009 a 6293,74 

ind/ha em 2004 (Figura 2).  

Não houve correlação a área basal, densidade de indivíduos da comunidade e pluviosidade total 

(Tabela 1). Com relação ao tempo de atraso, também não houve correlação para um ano (Tabela 1) 

nem para dois anos anteriores em relação à amostragem da área basal e densidade da comunidade 

(Tabela 1).  

 

Discussão 

O resultado obtido não corroborou nossa hipótese. No entanto, para muitos ecossistemas, como 

as florestas tropicais, existe uma relação positiva entre aumento da pluviosidade e incremento em área 

basal da comunidade (Brienen & Zuidema 2005). Segundo Worbes (1999), para essas florestas uma 

estação seca com menos de 50 mm de chuva, resulta na redução do crescimento em diâmetro devido 

diminuição da atividade cambial para muitas espécies, resultando em diminuição do incremento em 

área basal da comunidade. 

O fato de não encontrarmos correlação entre pluviosidade, área basal e densidade de indivíduos 

para a comunidade possivelmente é devido ao sistema radicular profundo das espécies de Cerrado 

(Sarmiento et al. 1985, Oliveira et al. 2005). Nessa província muitas espécies possuem sistema 
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radicular com cerca de 10 metros de profundidade com mais de 50% da sua biomassa alocada para 

baixo do solo (Sarmiento et al. 1985). Dessa forma, as plantas são capazes de acessar a água estocada 

profundamente no solo durante períodos de baixa disponibilidade de água e alta demanda evaporativa, 

o que permite que as espécies mantenham as taxas de transpiração e fixação de carbono (Jackson et al. 

1999, Meinzer et al. 1999). De acordo com Oliveira et al. (2005) o uso de águas profundas é 

importante para o balanço de água das comunidades de Cerrado durante a estação seca, o acesso a água 

contida na profundidade do solo pode contribuir com 83% do total de água utilizado pelas espécies 

arbóreas dos Cerrados. O déficit hídrico sazonal pode exercer um efeito em plântulas e indivíduos 

jovens que ainda não possuem um sistema radicular profundo, nessa situação as raízes ficariam mais 

expostas à escassez de água nas camadas superficiais do solo (Kanegae et al. 2000). 

Considerando a planta como um todo, estudos mostraram que a perda diária de água e taxas 

fotossintéticas apresentada pelas espécies do Cerrado foram semelhantes entre as estações seca e úmida 

(Bucci et al. 2005, 2008). Esses dados mostram que as plantas possuem acesso a água na estação seca, 

dessa forma, em anos mais secos avaliados, o déficit hídrico não foi o fator limitante para diminuição 

da área basal e densidade da comunidade.  

Concluímos que apesar do longo período de tempo desse trabalho (nove anos), a ausência de 

correlação entre as variáveis testadas, demonstra que a diminuição da pluviosidade entre os anos 

estudados não foi um fator limitante para o incremento em área basal e densidade no fragmento, o que 

pode estar relacionado ao sistema subterrâneo profundo apresentado pelas espécies de Cerrado.  
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Tabela 1. Correlação de Spearman com tempo de atraso de um ano e dois anos entre as variáveis: Área 

Basal e densidades da comunidade e pluviosidade anual para o fragmento Valério, Itirapina – SP. (AB= 

Área Basal; Dens.=Densidade) 

 
 Pluviosidade anual (Um ano de 

atraso) 
Pluviosidade anual (Dois anos de 

atraso) 
AB Comunidade rho=0,29; p=0,40 rho=-0,30; p=0,38 
Dens. Comunidade rho=0,18; p=0,60 rho=-0,12; p=0,73 
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Figura 1. Variação temporal na área basal e precipitação anual para o fragmento de Cerrado Valério, 

localizado em Itirapina SP. 
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Figura 2. Variação temporal na densidade de indivíduos e precipitação anual para o fragmento de 

Cerrado Valério, localizado em Itirapina, SP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


